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O evangelho e a adoração



Apocalipse 14.1-5



Apocalipse 14 

As forças do Cordeiro 

Três visões de anjos 

Cristo e a igreja, vitoriosos e 
jubilosos



Apocalipse 12.17—13.18 Apocalipse 14.1-5

O dragão em pé sobre a areia do mar (12.17) O Cordeiro em pé sobre Sião (14.1)

A besta liderando todos os habitantes da terra 
(13.7-8)

Os cento e quarenta e quatro mil, o povo de Deus 
eleito e selado para a vida eterna (14.1; cf. 7.4)

A marca da besta, 666 (13.18) A marca do Cordeiro e de Deus Pai (14.1)

Boca de arrogâncias e blasfêmias (13.5) A voz como de muitas águas, e como 
trovão, vinda do céu (Ap 14.2)

Idolatria (13.4,8,12) Adoração verdadeira (14.3)

Impureza, sedução (13.14) Pureza moral; santidade (14.4)

Mentira, engano (13.11) Verdade e irrepreensibilidade (14.5)



Três realidades importantes



A comunhão do 
Cordeiro1



A igreja está com Cristo em 
Sião (14.1)



E acontecerá que todo aquele que invocar o 
nome do SENHOR será salvo; porque, no 

monte Sião e em Jerusalém, estarão os que 
forem salvos, como o SENHOR prometeu; e, 

entre os sobreviventes, aqueles que o 
SENHOR chamar (Jl 2.32)



O “estar com Cristo em Sião” tem 
também uma conotação mística 

Os crentes estão assentados com o 
Senhor nos “lugares celestiais” (Ef 2.5-6)



A igreja retrata em Apocalipse não é 
acanhada, nem inofensiva. Ela possui e 

utiliza a autoridade que recebeu para 
enfrentar e derrotar Satanás, o anticristo e o 

falso profeta (Ap 13)



Nesta comunhão, somos protegidos 

A visão toca na questão do acesso do 
dragão ao povo de Deus 

Com Cristo em Sião, os crentes estão 
seguros



1 O que habita no esconderijo do Altíssimo e 
descansa à sombra do Onipotente 2 diz ao 

SENHOR: Meu refúgio e meu baluarte, Deus 
meu, em quem confio (Sl 91.1-2).



A adoração ao 
Cordeiro2



Apocalipse 14 revela uma nova nuance 
da adoração ao Cordeiro 

Uma adoração que inicia no céu e toca 
os crentes na terra (v. 2-3) 

Os quatro seres viventes 

Os anciãos | Os 144 mil » Uma 
restrição!



9 O SENHOR é também alto refúgio para o 
oprimido, refúgio nas horas de tribulação. 10 
Em ti, pois, confiam os que conhecem o teu 
nome, porque tu, SENHOR, não desamparas 

os que te buscam. 11 Cantai louvores ao 
SENHOR, que habita em Sião; proclamai 

entre os povos os seus feitos (Sl 9.9-11)



Salmos 40.3 | 149.1-2 | 33.3 
| 96.1-2 | 98.1-2 | 144.9-11



Entoar um “novo cântico” não significa, 
necessariamente, adorar a Deus com canções 

novas, mas considerar nossa própria 
experiência de salvação no contexto do 

louvor já conhecido | Artur Weiser



Primeiro, um povo unido ao Cordeiro. 
Depois, um povo adorando com “novo 
cântico”…



A consagração ao 
Cordeiro3



Apocalipse 14.1-5 revela a 
consagração dos crentes ao Cordeiro 

Consagração/purificação moral 

Um novo estado (cf. 1Co 6.9-11)



Além disso, esses crentes são 
consagrados como comunidade do 
“caminho” 

Eles seguem Cristo “por onde quer 
que vá” (v. 4).



A capacidade para tal consagração 
se encontra no próprio Cordeiro



Concluindo… 
Somos vitoriosos por 

causa do Cordeiro



Primeira aplicação 

A designação de Cristo como o 
“Cordeiro” não é acidental. A 
vitória do Senhor Jesus, assim como 
o seu domínio da história, vinculam-
se ao fato de ele ter sido e 
continuar sendo o “Cordeiro” 
(cf. Ap 4.6)



“Cordeiro” evoca a sua morte na cruz, 
o derramamento de seu sangue que 
selou o resgate dos pecados dos 
eleitos, a redenção do cosmos e a 
exposição das forças satânicas ao 
ridículo (cf. Cl 2.14-15)



Cristo reverteu o curso da 
história na cruz. Tornou-se, de 
forma paradoxal, o 
“Cordeiro-Leão” (Ap 5.5-6!)



Segunda aplicação 

O Cristianismo enfrenta e vence os 
aspectos demoníacos da 
civilização — culturas, estruturas e 
instituições contrárias a Deus



O dragão O Cordeiro

Estruturas (666) 
• Políticas e ideológicas 
• Filosóficas e religiosas

Os cento e quarenta e 
quatro mil no monte Sião 
• Em comunhão com ele 

• Adoradores e santos



Satanás usa as estruturas humanas 

O número da besta, 666, é a 
afirmação da divinização humana 

As estruturas do dragão » cidade-
prostituta, Babilônia (Ap 17—18) 

O Cordeiro e o seu povo » Nova 
Jerusalém



O Cristianismo luta contra aspectos 
demoníacos da civilização — culturas, 
estruturas e instituições contrárias a 
Deus



O maior poder do universo 
encontra-se no Cordeiro, e 
ele o compartilha com os 
seus santos no monte Sião



Terceira aplicação 

A igreja vence o dragão na 
comunhão com Cristo, na 
adoração e na consagração a 
Cristo



A igreja dos conquistadores é a 
comunidade da promessa. Ela ouve a 
Palavra de Cristo, ora e depois age, 
dependente da graça e do poder de 
Deus



Aos que perguntam “que 
acontecerá ao mundo?”, 
respondemos: “Seu reino está 
chegando”. Aos que 
perguntam “que está diante 
de nós?”, respondemos: “Ele, 
o Rei está diante de nós”.



Aos que perguntam “que podemos 
esperar?”, respondemos: “Não nos 
encontramos à frente de um deserto 
inexplorado de tempo não-cumprido, com 
um objetivo que ninguém ousaria predizer; 
estamos fitando nosso Senhor vivo, nosso 
Juiz e Salvador, que estava morto e vive 
para todo o sempre; fitamos aquele que 
veio e virá; e que reinará eternamente.



Talvez encontremos aflições; 
sim, isso deve ocorrer, se 
queremos participar dele. 
Mas sabemos sua palavra, 
sua palavra régia: “Não se 
turbe [...] eu venci o mundo”. 
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